

Fundamentos Biológicos da Obstetrícia IV – Módulo Sistema Endócrino 

"A necessária promoção da ingenuidade à criticidade não pode 
ou não deve ser feita à distância de uma rigorosa formação ética 
ao lado sempre da estética. Decência e boniteza de mãos dadas."

"O tempo que levamos dizendo que para haver alegria na escola 
é preciso primeiro mudar radicalmente o mundo 
é o tempo que perdemos para começar a inventar e a viver a alegria na escola"









Paulo Freire
Doente de amor

1º ato...
Aquele domingo parecia igual aos outros. E seria se não fosse o dia em que o Destino estava lá em cima desocupado, sem muitas tarefas, e resolveu prestar atenção nela. Camila estava à toa, tentando não gastar ATPs pensando nas aulas que começariam no dia seguinte, e sim numa caminhada.

Quando passou ao lado do campo de futebol, rolou uma bola aos seus pés. Ela não se inclina, mas para a bola no pé esquerdo, faz duas embaixadas e devolve a bola para o campinho. Os rapazes fazem aquela algazarra e vibram com a desenvoltura da menina.

 Bobinhos! Eles nunca pensam que as mulheres podem ser ao mesmo tempo lindas, inteligentes, divertidas e ainda saberem jogar futebol  pensou Camila com aquele ar de desdém, que conhecemos muito bem.

Enquanto a bola rolava na direção de Camila, Bruno, que estava no gol, correu para buscá-la. Quando viu que aquela menina linda dominava a bola e a devolvia com um chute, ficou parado, surpreso.

 Você joga muito bem  disse ele quase sem fôlego.

Camila agradeceu voltando-se na direção daquela voz suavemente grave e macia. Olharam-se e seus olhos se capturaram.

 Obrigada... você também.


Era mentira. Ela nem tinha visto Bruno jogar. Aliás, ela nunca tinha visto Bruno antes daquele instante. É... até a mentira desempenha seu papel quando o assunto é a perpetuação da espécie.

 Brunoooo!!! E aí Bruno vai jogar?

Bruno fecha os olhos no susto e não abre imediatamente. Talvez ele não quisesse correr o risco de abrir os olhos e não vê-la. Teve que abrir. Camila ainda estava ali tentando coordenar os movimentos com a fala e voltar a caminhar.

 Tchau, a galera está me chamando.

 Tchau!

Até mais!

 Até.

Voltaram às suas atividades. Ou melhor, 97% de suas células voltaram a fazer o que estavam fazendo antes. Os outros 3% se encarregaram de repetir a cena em suas mentes e guardar, tanto quanto fosse possível, os traços, os tons, as cores, os cheiros e os sons daquele momento. Os 3% ainda conseguiram fazê-los olhar para trás e acenar com a mão.

O Destino que tudo via lá de cima esfregou as mãos satisfeito, com um sorrisinho quase malicioso no rosto, e passou o resto do dia cantarolando. Bruno também.

2º ato...

A cena é corriqueira. Camila esbarra na borracha que está sobre sua carteira. Alguém que vem entrando e percebe a cena, se abaixa, apanha a borracha e a devolve.

 É sua, essa borracha?

Camila virou-se, bruscamente, na direção daquela voz que, ao mesmo tempo em que era familiar, não tinha conexão com o contexto.

Os olhares novamente se encontraram e ambos paralisaram por frações de tempo. Agora 100% de suas células sentiam as consequências daquilo que estava acontecendo. Faltava língua, faltava ação, faltava perna. Sobrava calor no rosto e uma onda subia e descia pelo corpo como se as células estivessem fazendo uma “hola”, como quando se está no estádio torcendo pelo time do coração.

Bruno estende a mão, entregando a borracha, desistindo das muitas frases que voavam na mente. Na verdade, as frases desistiram dele, desapareceram. Camila, por sua vez, num movimento de reflexo, estende também sua mão. Lá em cima, o Destino parou de cantarolar e fitou concentrado aquela cena, com uma cara sorridente de “agora vai”.

Tão pequena era a borracha e tão trêmula a mão de Bruno que os dedos delicados de Camila tocaram, vacilantes, a pele dele. Explosão! O Destino saiu correndo feito um louco, fazendo mil e uma piruetas, pulando e batendo os calcanhares no ar. 

Enquanto isso, lá na EACH, as hemácias de Bruno e Camila passavam ligeiras nos vasos, empurradas pelos corações apressados. O ar entrava e saía, rapidamente, dos pulmões, as pernas viraram gelatina e alguma coisa no estômago parecia esfriar.

Felizmente, a professora entrou na sala e abreviou aquela agonia. Eles não disseram uma palavra. Camila agradeceu com a cabeça e Bruno disse “de nada” com os ombros. Pois assim foi o segundo encontro.

3º ato...
Lá na EACH quando chove é aquela coisa! Passar de um prédio para o outro é um deusnosacuda! E naquele dia, o Destino não sabia se combinava com São Pedro pra chover no fim da tarde ou só de noite. Ele tinha planos maléficos, quer dizer, benéficos.

...

Entre a estante dos livros de Fisiologia e Bioquímica, na Biblioteca, os olhos novamente capturaram um ao outro e dessa vez parecia que um campo magnético os aproximava. Aproximaram-se tanto que as mãos sem querer se tocaram e era possível sentir o cheiro da respiração do outro. Camila quase deixa cair o livro que ia pegar emprestado. Ia! Dava pra sentir também que havia uma certa pressa naquele respirar. 

De repente, sem aviso, os olhos se fecharam e... Por que será que a gente sempre fecha os olhos quando beija? Porque se fecha os olhos eu não sei, mas diz a sabedoria popular que não se deve confiar em quem beija de olho aberto. Vai saber! 

Enfim, aqueles lábios, ou melhor, aquelas bocas se encontraram. Aí, as mãos deixaram as mochilas escorregarem até o chão, e na ociosidade, resolveram explorar aqueles corpos. Primeiros os braços, depois os ombros. Camila escondia seus delicados dedos entre os cachos do cabelo castanho de Bruno que a abraçava como quem protege. 

Mas as mãos não conseguiam escolher um lugar só. Era até difícil segui-las, de tanto que elas andavam. As do Bruno então, com certeza tinham rodinhas. Que ágeis! Ágeis e gentis.
A essa altura do campeonato, todas as células do casal estavam empenhadas em fazer aquele momento durar. Enquanto isso, o Destino tentava fazer desaguarem algumas nuvens que só queriam chover mais tarde. Era melhor obrigá-los a ficar ali por mais tempo! O beijo demorava e com a demora do beijo o desejo crescia. O desejo e... bem, outra personagem crescia junto com o desejo. 

Bruno não podia disfarçar as sensações. Acho que ele nem queria. Por alguns segundos Camila ficou um pouco sem graça, porque nela também aquele beijo provocava reações. Um pouco mais discretas do que as do Bruno, mas não menos significativas. É... talvez as mulheres sejam bem mais misteriosas que os homens. Eles são tão explícitos! Vivam as diferenças!

As nuvens eram pequenas e logo a chuva parou. Era necessário respirar fundo e esperar a poeira baixar. Baixa poeira, baixa. Afinal, somos bichos culturais e os machos da nossa espécie não podem sair por aí expondo suas competências. Lá em cima o Destino pensava:

 Até que enfim! Pensei que esses dois iam passar o semestre todo só se olhando!


O resto da história vocês podem imaginar: um casal lindo e apaixonado com o prazer estampado nos rostos. Além disso, Bruno estava empenhadíssimo em compreender os fundamentos biológicos de tudo aquilo que acontecia com ele. Felizmente, uma das disciplinas que eles fariam juntos naquele semestre era Fundamentos Biológicos. Benditos FBs!

Sessão tutorial I


Ao longo da história, Bruno e Camila apresentaram algumas alterações/reações fisiológicas como: astenia, tensão muscular elevada, tremores, sudorese, hiperemia na face, taquipneia e taquicardia, sensação de pressão no peito e desconforto no estômago. Se fizéssemos dosagens hormonais no momento desses sintomas encontraríamos algo parecido com isso:
1.
Aumento na concentração de ACTH e cortisol.
2.
Aumento na concentração de catecolaminas e endorfinas.

3.
Aumento na concentração de hormônios hipofisários, LH, FSH e ocitocina.

4.
Aumento da glicemia.

5.
Sem alteração na concentração de TSH, T3 e T4.

6.
Concentração de PTH normal.
Objetivos para o grupo

1. Identifiquem os termos e conceitos não entendidos. Aprendam sobre eles.
2. Formulem ideias e hipóteses sobre o que pode estar acontecendo ao Bruno e à Camila. Mas antes, façam um levantamento do que se conhece, não conhece e do que seria necessário saber sobre o problema. Tentem pensar em que medida a situação vivida poderia ser responsável pelas alterações fisiológicas observadas.

3. Depois de todos esses passos agora é hora de relacionar as alterações fisiológicas no casal com as informações sobre as dosagens hormonais fornecidas no quadro acima.  

4. O grupo deve escrever um texto (de até duas páginas, letra arial 12 com espaçamento de 1,5 entre linhas e margens de 2 cm), incluindo a bibliografia citada, que discorra sobre os itens 2 e 3. É importante que seja mencionado o raciocínio desenvolvido pelo grupo ao longo das discussões além das eventuais mudanças de rumo durante este percurso. 

